
NOTAS - Caixa de Passagem
1 - Paredes de tijolos maciços, de 1º categoria,
assentados com argamassa de cimento e areia, traço 1:6.
2 - Poderá ser reduzido a espessura das paredes,
quando as caixas forem fabricadas em concreto,
conservando-se as dimensões internas.
3 - Tampa em concreto armado, com resistência mínima a
compressão de 120kgf/cm em 28 dias.
4 - Revestimento interno (chapisco e reboco) com argamassa
de cimento e areia, traço 1:4, espessura de 10mm,
acabamento áspero à desempenadeira.

Caixa de Inspeção de Aterramento
Sem Escala
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CAPUZ PROTETOR DO PÁRA-RAIO13

BUCHA E ARRUELA , ALUMÍNIO FUNDIDO ELETRODUTO Ø65mm

CAIXA DE PASSAGEM (1100x1100x1000)mm COM TAMPA DE FERRO FUNDIDO

CAIXA DE INSPEÇÃO, TIPO SOLO, COM TAMPA DE FERRO FUNDIDO Ø300x400mm

CAIXA DE MEDIÇÃO HOROSSAZONAL (700x500x200)mm CONFORME - NT.030 - Rev.01 - EQUATORIAL

CAIXA PARA TC's (700Xx500x200)mm CONFORME - NT.030 - Rev.01 - EQUATORIAL
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LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, PESADO, Ø65mm

SUPORTE GALVANIZADO PARA TRANSFORMADOR, EM POSTE DT
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CABEÇOTE ENTRADA DE LINHA, EM ALUMÍNIO, PARA ELETRODUTO Ø65mm

HASTE DE ATERRAMENTO DE AÇO RECOBERTA COM COBRE Ø 16x2400mm - camada 254 um. 

CURVA PARA ELETRODUTO, AÇO GALV., PESADO, Ø65mm
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ARAME DE AÇO GALVANIZADO 12BWG

ALÇA PRÉ-FORMADA PARA CABO DE ALUMÍNIO
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14 CAPUZ PROTETOR DOS TERMINAIS DAS BUCHAS DO TRAFO

6

3 CABO DE COBRE NU 50,0mm² 

ELETRODUTO DE AÇO GALVANIZADO À FOGO, 6 m, TIPO PESADO, Ø65mm

CABO DE COBRE ISOLADO, 70,0mm², HEPR/XLPE 90ºC - ISOLAMENTO, 0,6/1kV

PÁRA-RAIOS TIPO DISTRIBUIÇÃO, POLIMÉRICO, ÓXIDO DE ZINCO, SEM CENTELHADOR, COM 
DESLIGADOR AUTOMÁTICO, Tn= 12kV, Id= 10kA, NEUTRO ATERRADO  PARA 13.8 kV

CURVA PVC RÍGIDO Ø65mm

ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO Ø25 mm, COM ESP. 3mm, COM PROTEÇÃO ANTI-UV23

ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO Ø65mm - BARRA DE 3m24

CONECTOR REFORÇADO HASTE CABO 3/8"25

CABO COBERTO DE ALUMÍNIO 3#10 AWG - CA 13.8kV26

GANCHO OLHAL: PARA PARAFUSO E PARAFUSO OLHAL Ø 16 x 400mm27

CONECTOR TIPO CUNHA DE ALUMÍNIO28

ISOLADOR DE ANCORAGEM POLIMÉRICO 15kV29

CRUZETA DE CONCRETO TIPO "T" COMPRIMENTO 1900mm30

CAIXA PARA PROTEÇÃO GERAL (700x500x200)mm CONFORME - NT.030 - Rev.01 - EQUATORIAL31

LEGENDA

TRANSFORMADOR DE FORÇA À ÓLEO - 150 kVA 13,800/ 380-220V, 15 kV - Buchas de 25 kV,

ARRUELA QUADRADA32

PARAFUSO DE CABEÇA QUADRADA33

PARAFUSO CABEÇA ABAULADA M16x70mm34

PARA REDE DE 13,8 kV (conforme ET.-001)

POSTE CONCRETO ARMADO, DUPLO T, 11/600 m/kgf8

A LARGURA 

É 300mm
RECOMENDADA

A PROFUNDIDADE 
MÍNIMA É 600mm

VALA PARA ACOMODAÇÃO DA
MALHA DE ATERRAMENTO

CORDOALHA DE COBRE NU #50,0mm²

Vala para a Malha de Aterramento
Sem Escala

MASSAS
ATERRAMENTO 
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Aterramento TN-C-S
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I MPEDIR

ONSTATARC

TERRARA

INALIZARS

DESLIGAR CORRETAMENTE A REDE

SEGUINDO OS PROCEDIMENTOS PARA

DESLIGAMENTO SEGURO.

IMPEDIR RELIGAMENTOS INDEVIDOS,

ADOTANDO AS MEDIDAS RECOMENDADAS.

CONSTATAR A AUSÊNCIA DE TENSÃO.

ATERRAR O TRECHO DA REDE MAIS PRÓXIMO

 DO LOCAL ONDE SERÁ EXECUTADO O SERVIÇO
OBEDECENDO OS PROCEDIMENTOS DE 
SEGURANÇA.

SINALIZAR OS EQUIPAMENTOS E A ÁREA DE

TRABALHO ANTES DE INICIAR AS ETAPAS.

5
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DICAS DE

TRABALHO SEM ACIDENTES

a
vida
viva

O Responsável Téncico deve informar na apresentação do
projeto o fator de potência médio da instalação, bem como a
forma de correção, mantendo o fator de potência o mais
próximo possível da unidade (1) e não inferior a 0,92 e incluir a
seguinte nota: O dimensionamento e instalação do banco de
capacitor é de inteira responsabilidade do projetista.

89055 55

55

89
0

55Brita nº 1

10
0

150 800 150

1100

10
20

30

50
10

20

70
0

50 50
800

50
50

4 Chumbadores

Ø 12,7mm (1/2")

11
00

1100

A

A

Vista Superior
Vista Superior (Sub-Tampa)

Vista Lateral (Corte A-A)

Ø 12,7mm (1/2")

40

60
50

60

1000

960

10
00

96
0

10
Ø4

,7
m

m
(3

/1
6"

)

10Ø4,7mm(3/16")

Vista Superior (Tampa com Ferragem)

NOTAS Caixas de Passagem Média Tensão
(CP110):
1.0 - Paredes Laterais (deve ser utilizada uma das
duas opções citadas em 1.1 e 1.2)

1.1 - Concreto: normal ou pré-moldado;
1.2 - Tijolos maciços: assentados com

argamassa formada por cimento e areia, traço
1:6. O dispositivo para lacre será exigido somente
para as caixas pelas quais passem condutores
conduzindo energia não medida.

2.0 - Revestimento Interno: Constituído
inicialmente por chapisco, após o qual, aplica-se
o emboço com argamassa de cimento e areia,
traço 1:4, espessura 10mm, acabamento áspero à
desempenadeira.

3.0 - Tampa (são admitidas uma das duas opções
citadas em 3.1 e 3.2)

3.1 - Concreto armado: resistência mínima
à compressão 120kgf/cm², após 28 dias de
secagem natural.

3.2 - Ferro fundido: resistência mecânica
mínima de 12.750kg, ocorrendo a opção pela
tampa fabricada em ferro fundido, torna-se

necessário verificar as prescrições contidas
nos desenhos 41, 46, 47 e 48 da NTC-35 da
CELG D.

4.0 - Sub-Tampa e Chumbadores: Devem ser
protegidos contra oxidação mediante processo de
galvanização à fusão; além da obrigatoriedade do
uso de chapa de ferro nº 12 USG para confecção
da subtampa, a qual deve ser utilizada para as
duas opções de tampa acima citadas.

PERIGO
DE MORTE

Alta Tensão

ESC. 1/10

ESC. 1:10
ESC. 1/10 ESC. 1/10

50 50

Detalhe da Caixa de Passagem
Escala 1:10

Porta removível Porta com dobradiça Porta removível

Parafuso de segurança
Visor

possuir eleta para selo.

Medidor

Vista Frontal
saída

No compartimento onde o disjuntor
estiver localizado a tampa não deve
possuir eleta para selo.
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Vista Lateral
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Eletroduto: Aço Galv. Ø65mm

200

200

20
0

20

70

130

estiver localizado a tampa não deve
No compartimento onde o disjuntor

Vistas da Caixa de Proteção
Sem Escala
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QGBT

4#150mm²
Isol. EPR 90°C, 0,6/1kV

Encordoamento Classe V
Eletroduto: Aço Galv. Ø65mm
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0404Espaço para passagem dos cabos
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Vista Interna da Caixa de Proteção
Sem Escala

- POSTE CONCRETO CIRCULAR - À INSTALAR 

-  POSTE CONCRETO DT - À INSTALAR 

- PARA-RAIOS, POLIMÉRICO 13,8 kV, 10kA e 60Hz 

- CHAVE FUSÍVEL 15kV-300A-ELO 5H

- CHAVE SECCIONADORA UNIPOLAR - 400A

- TRANSFORMADOR TRIFÁSICO A INSTALAR

- REDE DE AT 13.8KV - CONVENCIONAL

- INSTALAÇÃO DE COMPONENTE

- RETIRADA DE COMPONENTE

LEGENDA

- POSTE CONCRETO CIRCULAR - EXISTENTE 

1 - AS PARTES ENERGIZADAS DA SUBESTAÇÃO (SEE) DEVERÃO MANTER NO MÍNIMO O AFASTAMENTO HORIZONTAL EM RELAÇÃO A DIVISA DA PROPRIEDADE COM

OS TERRENOS ADJACENTES E EDIFICAÇÕES EXISTENTES OU A SEREM SEREM INSTALADAS NO LOCAL CONFORME NT.002 Rev. 08 da Equatorial.

2 - OS DETALHES PRESENTES NA PLANTA DE SITUAÇÃO SÃO MERAMENTE ORIENTATIVOS. O PROJETO DA EXTENSÃO DE RDR/RDU, QUE ATENDERÁ A SE, DEVERÁ

SER APROVADO/ELABORADO EM PROJETO ESPECÍFICO (AUTOCONSTRUÇÃO) OU SOLICITADO À COMPANHIA.

PARA-RAIO
LINHA 12kA/10kA

5H
Chave Fusivel
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TRAFO
112,5kVA

DT 12/600
CE2-TR

-14.711225°, -47.524356°

-14.710946°, -47.524260°

-14.710585°, -47.524124°

SEM IDENTIFICAÇÃO

SEM IDENTIFICAÇÃO

SEM IDENTIFICAÇÃO

DT12/300
N2

DT12/600
N2 N3 Cfu

R. FELIPE CRISÓSTOMO DO CARMO

RUA BAHIA

DT 9/200
S1
DT12/600
N3 N3

PARA-RÁIO

10kA 60Hz
DESLIGADOR AUTOMÁTICO

12 kV POLIMÉRICO

13,80 / 0,38-0,22 kV

POSTE DT 11/600daN COM BASE CONCRETADA
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3#
4C

AA

CH. SEC. FUS.

ELO 5H
15 kV, 300 A

DA EQUATORIAL

CX dos TC's

T-112,5 kVA

INDIRETA

3 TC's fornecidos

T#16mm²

SE 150kVA 13,8kV - ESTRUTURA SINGELA EM 

3#1/0 AWG - CA 13,8 kV

1x(Ø65mm)
AÇO GALV.

ESTRUTURA DE DERIVAÇÃO

Diagrama Unifilar
Sem Escala

1x(65mm)

ENC. CLASSE 5

AÇO ZINC. POR

EPR/XLPE 0,6/1kV
4#70mm²

C-10kA
175A

ABC

B.E.P.

x3 20
A

x3
DPS - Classe I
275V
In ≥ 25kA (8/20 μs)
Imáx ≥ 60kA (8/20 μs)

x1

Vai ao aterramento da edificação

(1#50NÚ)

QGBT

4#70mm²
HEPR/XLPE - 90°C

CLASSE 2
ISOL. 0,6/1kV

IMERSÃO À QUENTE
1Ø65mm.

AÇO ZINC. POR

QGBT

4#70mm²
HEPR/XLPE - 90°C

CLASSE 2
ISOL. 0,6/1kV

PE#35mm²

QD-01
4#50,0+1#25 

C-4,5kA

40A QD-02
ABC

QD-03

QD-04

ABC

ABC
63A

40A

ABC

100A

ABC

ABC

QD-05
QD-06

(RESERVA)

5#16,0

largura x altura x profundidade
34 elementos - 360x675x100mm (padrão CEMAR)

BAIXA TENSÃO
QUADRO GERAL DE 

(QGBT)
GERAL

T#16,0

(RESERVA)

3#1/0 AWG - CA 13,8 kV

CABO DE ALUMÍNIO CABO COBERTO DE ALUMÍNIO

Vai ao aterramento da SEE

MEDIÇÃO

pela Equatorial

EQUATORIAL

PROTEÇÃO

175A

C-10kA

MEDIÇÃO

HASTE DE ATERRAMENTO TIPO
COPPERWELD, Φ, 5/8" x 2.400mm

IMERSÃO À QUENTE

(1#50NÚ)

1x(65mm)

ENC. CLASSE 5

AÇO ZINC. POR

HEPR/XLPE 0,6/1kV
4#70mm²

IMERSÃO À QUENTE

ENC. CLASSE 5
HEPR/XLPE 0,6/1kV

4#70mm²

ABC

ABC

C-4,5kA

C-4,5kA

C-4,5kA

C-4,5kA

C-4,5kA

40A

80A

5#16,0

5#16,0

1x(25mm)

ENC. CLASSE 5

AÇO ZINC. POR

EPR/XLPE 0,6/1kV
4#10mm²

IMERSÃO À QUENTE

DE INCÊNDIO
QUADRO BOMBA

(QD-BI)

4#35,0+1#16 

4#25,0+1#16 

Vista Frontal da Subestação e da Mureta de Medição

Escala 1:25
Elétrico - Subestação ao Tempo de 150 kVA

Obs.: A subestação e Mureta de Medição só deverão ser
construídas após a aprovação do projeto na concessionária
EQUATORIAL GOIÁS, em função de serem passivos de
alteração durante a análise da concessionária.

1 - DEVERÁ SER OBSERVADO UM AFASTAMENTO HORIZONTAL MÍNIMO
DE 2,0M ENTRE AS PARTES VIVAS E A DIVISA DA PROPRIEDADE
COM A ADJACENTE, BEM COMO ENTRE AS REFERIDAS PARTES

E QUALQUER EDIFICAÇÃO PERTENCENTE OU NÃO AO CONSUMIDOR.

NOTA:
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Vista Frontal da Subestação e da Mureta de Medição

Escala 1:25
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9.3.2 - EM SUBESTAÇÃO AO TEMPO EM POSTE (AÉREA) É OBRIGATÓRIO
A INSTALAÇÃO DE PARA-RAIOS DE BAIXA TENSÃO, O MAIS PRÓXIMO
POSSÍVEL DA SAÍDA DE BAIXA TENSÃO DO TRANSFORMADOR,

CONFOMRE ET. 177.

NOTAS NT.002:

23

03

09

19

100

29

30
00

24

2400

1000

32 33

25

10

10

25

10

03

2525

03

1000

24002400

Caixa de

17
00

02

18

17

20

07

06

49
50

18
60

17
00

600

24

16

25

10

15

24

800

Passagem

10
00

08

03

70
0

02

02

13

12

04

37

14

28

31

90

260

550

640

250

08

08 20
0

90
0

26

26

27

29 30

0807

03

Vista Lateral da Subestação e da Mureta de Medição

Escala 1:25
Elétrico - Subestação ao Tempo de 150 kVA

Escala 1:25

01

NOTAS IMPORTANTES:
1) O ponto de maior queda de tensão nas instalações do intressado, desde as buchas de baixa tensão do transformador até os circuitos

terminais, estará obedecendo aos limites estabelecidos conforme a NBR 5410 vigente.

2) É de responsabilidade do projetista o cálculo da demanda, o dimensionamento da proteção e o cabeamento do conjunto de medição.

3) Os motores trifásicos como potência de até 7,5 CV terão partida direta e os motores trifiásicos acima de 7,5 CV terão partida indireta

em conformidade com a tabela 10 da NTC-04, Revisão 4. Todos os motores deverão possuir no mínimo os seguintes dispositivos de 
proteção: relés de falta de fase, sobre e sub tensão, conforme prevê a NBR 5410/2004.

5) A coloração dos condutores fase de baixa tensão deve ser conforme ABNT NBR 5410 ou na cor preta com fitas coloridas nas 

extremidades e devidamente identificados em suas extremidades pelos números 1, 2 e 3 ou pelas letras A, B, C.

6) A resistência de aterramento da subestação a 10 ohms, em qualquer época do ano ,para o sistema de tensão nominal, classe 15 kV

e 36,2 kV. No ato da vistoria, a malha de aterramento da subestação poderá ser medida, em casos em que a resistência de aterramento

for superior a 10 ohms, a Equatorial poderá não efetuar a ligação, principalmente se o valor for superior a 50 ohms. Entre 10 e 50 ohms
a unidade consumidora poderá ser ligada para os devidos ajustes posteriores. O valor da resistência de aterramento deve garantir a
segurança das pessoas e as condições de proteção e de funcionamento da instalação elétrica, de acordo com o esquema de

aterramento utilizado, conforme item 6.4.1.2 da ANBT NBR 14039.

7) O eletroduto em aço galvanizado, que comportam os cabos do secundário do transformador até a caixa de medição devem ser todos

instalados de forma aparente atraváes de eletroduto de aço, 6 metros de copmrimento, do tipo pesado, zincado por imersão a quente.

8) Os materiais marcados com (*) nas legenddas dos padrões construtivos de SEE da NT.002 devem ser obrigatoriamente ser de fornecedores

homologados pela CONCESSIONÁRIA.

10) O transformador deve ser instalado no poste sempre na face de maior esforço.

11) O conjunto do posto de transformação deve ser instalado de maneira que a projeção do transformador com seus componentes fique

 no limite da via pública com a propriedade, totalmente dentro da propriedade do consumidor.

12) O poste dentro da mureta, no caso de o terreno fazer fronteira com a propriedade de terceiros, deve ficar localizado de tal maneira 

que a parte energizada respeite os limites de afastamentos mínimos de segurança.

13) O poste a ser utilizado deve ter altura suficiente para que o ponto de entrega mantenha o mesmo nível do ponto de derivação da 

EQUATORIAL, dessa forma o rama de conexão deve ficar nivelado em seus extremos. Esta nota aplica-se a todas as subestações ao
tempo em poste aérea.

4) O Responsável Técnico garante que o fator de potência indutivo médio da instalação será o mais próximo possível da unidade (1)

e não inferiro a 0,92.

9) A massa total do transformador para poste não deve ultrapssar 1500 kg e deve estar dentro dos limites de segurança para o o momento 
fletor do poste.

04

1312

26

Vista Superior da Subestação
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Vista Superior da Subestação e da Mureta de Medição

Escala 1:25
Elétrico - Subestação ao Tempo de 150 kVA

Escala 1:25

NOTA IMPORTANTE:
O DETALHE DA MALHA DE ATERRAMENTO APRESENTA A QUANITDADE MÍNIMA DE HASTES.

A QUANTIDADE DE HASTES A SEREM UTILIZADAS DEPENDERÁ DAS CARCARATERÍSTICAS PARTICULAS DE CADA

PROJETO. DEVERÃO SER UTIILZADOS NA MALHA CONDUTORES DE AÇO COBREADO DE SEÇÃO MÍNIMA DE 50mm²

E HASTES DE AÇO RECOBERTAS COM COBRE, COM ESPESSURA MÍNIMA DA CAMADA 254 MÍCRONS, DIÂMETRO E

COMPRIMENTO MÍNIMO 16 E 2400 mm.
AS HASTES DEVEM SER ESPAÇADAS DE, NO MÍNIMO, O SEU COMPRIMENTO E INTERLIGADOS POR CONDUTORES 
DE AÇO COBREADOS CONTÍNUOS, SEÇÃO MÍNIMA 50mm², ENTERRADOS A PELO MENOS 600 mm DE PROFUNDIDADE

E INSTALADA CAIXA PARA INSPEÇÃO

X3X0 X1 X2

TERMINAIS B.T. DO TRANSFORMADOR

Disposição dos Circuitos nos Eletrodutos
Sem Escala

Concreto socado ou
vibrado, traço 1:3:5

Concreto socado ou
vibrado, traço 1:2:4

Solo compactado

Solo compactado
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Selo de concreto

Concreto socado ou
vibrado, traço 1:2:4

Vista Lateral da Base Concretada Poste Duplo T
Sem Escala

Sem Escala

Concreto socado ou
vibrado, traço 1:2:4

Solo compactado

Poste de concreto
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Vista Superior da Base Concretada Poste Duplo T
Sem Escala

1:1000
Planta de Situação
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Nº RRT/ART:

DATAREV.

TIPO DE PROJETO

ASSUNTO:

DATA:

DESCRIÇÃO VISTO

REVISÃO:ESCALA:

FOLHA:

ENDEREÇO

PROPRIETÁRIO: SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO     CNPJ: 01.409.705.0001-20

RT DA OBRA:

ÁREA DO TERRENO ÁREA  EXISTENTE
ÁREA TOTALÁREA PERMEAB. ÁREA A DEMOLIR ÁREA A CONSTRUIR  CONSTRUÇÃO

AUTOR: ENG.º ELETRICISTA: JOÃO ALBERTO DE AQUINO SILVA
CREA: 18.571 D-GO

ESTADO DE GOIÁS
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
SUPERINTENDÊNCIA DE INFRAESTRUTURA

RUA FELIPE CRISÓSTOMO DO CARMO, S/N, CENTRO
SÃO JOÃO D'ALIANÇA - GO

6.117,91 m² _______ 1.675,32 m²

JANEIRO 2025 INDICADA 001

1/1

SUBESTAÇÃO

GERÊNCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURAGERÊNCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA

APROVADO

GERÊNCIA DE PROJETOS E INFRAESTRUTURA

_______ _______ _______

PREPOSTO: SABRINA SILVA VIEIRA VALENTE                  CPF: 041.530.091-64

CONSÓRCIO DIAMANTE ENGENHARIA

CENTRO DE ENSINO EM PERÍODO INTEGRAL
FREDERICO BERNARDES RABELO

PROJETO EXECUTIVO

DETALHE SUBESTAÇÃO AÉREA
DETALHE BASE CONCRETADA
DETALHE CAIXA DE INSPEÇÃO

NOTA IMPORTANTE - ATERRAMENTO
VALA PARA MALHA DE ATERRAMENTO

ESQUEMA DE LIGAÇÃO
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